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IlfSTRtÇAO PUBLICA.

A primeira necessuiade a «.ais 
^W^i-Vi ti.1i mais dona aquém st encumuu

sem duvida, tie.ti mais gi|, da • .
de fasel-a desapparecer, e,; 

j»g
rução. ColOcado a grande d.sU.£¦«. 7

ceí.ense, e dos estabtlecunentos de eW|£

& provincia nao teem gsrtiçipWa des^s v.. g, ,

rateadas «os hub.iantes do latos-1. v*«'¦U

éão de o..tr«.s do inté.ior^^^-^Jf°tfa

2 P^-l t^ii í d. a 
"eltada, 

e séiii os-
éade lumijejinia-, que vi\e u oi
recurso» precisos para tf tao longe, em teiie

traufe, animar-se do f°SVT"d°- Mnder esla
Nós cunv.idaipos a prov.nc.a a WfKg

i k « « cnhre tudo emprasamos ao nosso
.granie obra, e S»»^ da i„stnção da
fl«au»cto a.mgo, o ^v£'^^ de eluVsC0 fu-
provincia, a Consignar esta necessiad°f, elle
toro celat-rio, sendo que n.nguem in.lhor que
% íiove ter leconhecido. ,,

NI. suppomoa qne m »> à MM' 
^fgg?i líVnr^ao bello nensamento, aiimcjoa,

.província real sa. WM° 
J 

. de encaumihar
•orno todos estão boje, do desfj o

o i>niS uas vias do progresso, ««d*^g°
m a provincia grandes sacr.fic.os pecam» o

U,. Lyeeo no Crato deveria 0^M'f-.'Hj^
; mis 7 «oias do (ia Capital, regulas po ou os

"mos 
lentes, um dos quaes, sem BJ^fe^JJJ

Outra grat.no ção, alem da que lhe competia* pUo

redor, sulptb iurmediatameote so D.iector geul
í. i„. .ucão da pr«v;ncia, gande lunccomum que

pais A-bre todos os est.belecmreutos de .ustru-
> c\o e aulas da província.

Cada um dos lentes perceberia um ordenado de

R00« u teco «to quul reversível eu» beneficio

2llS s,;s c UegVqne o Houvesse^ e^u ,

tilJir, durante seos in.peduncntós. Oo,., u-u 
^c,e

j tario que percebesse 300$, e um 
ptwre 

Si0$,
^ 

Icria- coi-pletp o p.sçoa deste «^«J^'
' 

Pura faser mais complete a economia des dinheiros

públicos, podia-se mesmo redusir o numero das cadê.-

ras de latim da provincia, pára que aquelles dos proles-
«ores aciuaes, que estivessem nas c.rcmnstancrasj

Scdpássèm cadeiras no Lyceo, sen, acarretar novos

dispendiosa provincia: e pela mesma rasao lançar-se

un a módica imposição sob.e as matnculas para oceor-

rer a. defesas do expediente, aluguel de casa. & 
|

Nós calculamos que a de.pe.a »f^m ™sf

t.,â dww novo Lyceo será de 4:940$, figurando

me a cadei.a de la.i.n desta cdare passe para slli,

J jj.de a de francês seja pne.ub.da por um doa

actuaes pr.fesso.es clèúairi», tal como o Sr. Jlíon.

tcLna do lcó, que possue todos o conhcc.msntos

deMa lingoa e a pede ensinar com appkusos.

^Ac¦hiimoS este .bjetio «ão digno oe oecupar a

atte.cào do Sr. Diiector .'a uituçao pubbca, qne
ousamos crer fs.i elle ps.te de seos .nteiessanteS

estudos sobre instr.çr.o da provmea.

ATTINÇiO.
Con«ta-nos que no Bamo deste termo, e na

Leoa do termo da Baibalha se es^ fasendo em

eíimde tscálli. o fui to de snimses. Ha quemi pense
a„e os aotores deste crime no prime.ro destes lugares

l Ê antigo habitante dalli que ja se destmgu.ra

banante na epocha dos menos, e cujo «'«g;

cipia por um - A,- e na Lagoa um fulano

LPM.' q„e ha bem pouco furtara e vendera

fora do termo um cav. lio de c Ha do Sr. I . «a?

da ... "ão abemos água de xucalho, devemos

Íegôl nossos en.eresses pe!5oaes exv. os ladrões

sefem igualmente cangaceiros, e . ós gostarmos de

an ar X esses si.iosf e por certo nao querermos

que elles ..os venbão ao físico: no entretanto cha-

mamo a atteução da Policia para estes focos de

eU' que devem ser dess. Ivulos, ante, que
m ma t o Jergenhoa. se communup.e a outros cr ntos

rnSe inds exislm elementos dos antigos mews, e que

de te crime nação t.ntos outros que elle soe propagar.

(

t

c OMMUiNICADOS.
O nedir é impelido pela necessidade: neste caso

estais nós, os habitantes dos centros dae cornar-

cas do Crato, e L.hm.uns na provmcia do Ce «a

grande: de Pirauhas e Jaicós na de Fiauhj. de Jato
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bina nn da Biliia:, de Boa-vista, e Pajelm de Flores
na <J« Pernambuco; è líío rio Peixe na ria Páraibado
Norte. Nossas súplicas saõ justas: nós temos encanii-
diado nossas jmiçóes aos legitimes porieres rio Es-
talo; nós temos ua Corte por nosso deligente pro-curador o Sr..Suiarior Alencar, que em todos os
tempos, e em iodas as crises sempre se tem ãpra-
sentado adv< ganrio cm nosso favor aquillo, que elle
tem entendido ser licito.: alem do nebre Seuador,
os• oos-sos Representantes mo deixarão d'estareo.n-
Vencidos dá jmt\ça que nos -assiste . E' uma puraverdade, que para a ciir.çfiõ (Puma nova provincia¦se.: exije t^iipu- Sifficmnie paia mediação acertada:
este tempo, a contar-se áo anno de 1S32 para cá,
tempo, em que apresentou o iiobie Semuior Alencar
o projecto psra ,a crereaõ ri' uma província neste
circulo, tem decorrido bem 24 anno?, tempo suí-
ficiente para os Srs, ^gi^dóres resolver em esta
íCausa com prudência, lino, e muito acerto.

Por um calculo, bem podemos supor, que este anno
de-.:1856, è -o-armo destinado pela providencia Divina
para vermos decidiria esta causa de tantos cuida*
dos ! Os escrúpulos, .que talves, pusessem algum
embaraço a es?te respeito, .podemos dis^r, -que es-
tuõ eivaecidos, pelo que juriiciosamente se temes-
«cripto pela mvpierisa: ibto è, si os rendrmentos dos tri-Imtos, que prgiõ todas estas [an.gcns chegariaõ
pjiiajaser íace *s despesas da nova provincia sem
prejuiso das cotias, rias quaes deveriaõ ser des-
mombrarias <est*s ccmaicas. Desta verdade mo «e
pode mais duvidar; e .-digí/Õ os Srs. .Ministios
que teern occupivrio a pasta da Repartição da Fa-senda, o os Srs. .presidentes destas provínciasa que aludimos, se isto é coiisa, que dévà entrar
cm iniba de duvida. Quanto porem, ao ene dizrespeito ao èem çcral cie torio este jjwo, nós cha-
unamos a olteiçaõ rie todo homem, que deseja obem estar de seo ^millmite. Pelo que dW W
peito ao ai-gmento, prosperidade, engrandecimento<do paiz em geral, nós nppeilamos para o mesmo ^em-
po; e recorremos a historia de nosso tr esmo paiz
que nos diré, o que for»Õ Üaliia e Pernambuco
em princípios e seos prunetro^ dias de fimdações
o que inje sim, e o que ainda viraô a ser para ofutirro. E supondo nvesmo, qne o Thesouro M
bhco teria de despender, no primeiro atmo somente*>.'#. vinte contos com esta provincia com certas coi-sus indispensáveis.; qmmto naõ terra elle de lucrarnos annos seguintes cem os rendimentos delia ? Nósdespensames torio e qual quer argumento a este res-
perto, como coisa vaã e muirí," que d serveria
para perder tenpo; porque emfim, a verdade umaves conhecida, ja mais nunca poderá ser abafada
perpetuamente eom scfismasi caperosos. Tenhamos
pois paci.ej.iCTi., por m«is i.n. pouc:o confiemos na
justiça «le nossa causa; Unamos constância na boale, que temos depositado em os nossos homensd lotado, e em os nossos saiões Representantes damçao, que em breve entoaremos nas margens do-Batateira os lvymnos de nossos contentamentos, e denossas ccnsoli ções. Cmto 28 de Jlbril de 1856.

O Governista.

Acabamos -de-lemo Araripe n. 44, a despedi-
da que. nos deioge o Sr. «ir. José Fernandes Vi-
eira, ia"o cheio «le garantias de seo reconhecimento
pela muita delicadesa/e geral attenção; com que foiconstantemente tratado ptlos habitantes' do circulo do
Crato. Nós o acreditemos, quando de- ura modo

tão viro nos afirma acnatvsè assim pinherado e levardesta terra douce recordação.
* No momento da fatal transição, q„ím!o o neri-

grmo se assenta ,,m instante paia contemplar o paiaque ha percorrido antes de decer do cimo da mon-tanlia; experimenta quase sempre essa sensibilisacão
qne manca-lhe mia lagrima. Então roub«nd«/~seao presente, o homem se revê no passado, e pas-sa em revista to«los os suecessos de sua vida, .nãolhe ialtando nunca de que se deva arrepender. Fracocontra a vos seduetora das paixões, cometleo er-ros e talves graves, por sugestões malignas de pes-simos anugos, por «,„.« illusáo/dos sentidos, comsurpresa a seos próprios instintos, com violência aseo oromio coração Nòs ciemos nos votos dogr. dr. t ernand.es \ ieira, porqne cremos qne neseos desejos Jm nm fiando de h« ndsde, porq«>e cre-mos que elle Se atha tocado de arrependimento ago-ra que lhe chega «res de appreçinr o acolhimento q,,è,lhe ns«mo?, e de recordar-se d«s chagas qne «lie*mesmo a-bm n'om dia <]' o f.natismo nolitico, paixãoewb.utec*dora etcruviso., s.as falcudades, e, em no-tne da Pairia, lhe metteo na mão a espada da vingan-
ça, disendo ^ue foisse. E acjue,,. ? A inimigos qnfli-encidos e prostados com o peso de seos ferros s ó lhetmliao a op^or nm gemido agudo e depois esse sciíenciocorajoso, ..meo abrigo do dcsenpero e da innocencia.

bin». 
^Crato oattesta, eo Sr. dr. Fernande-ff^Vieiianol-o confessa, todos o tratarão muito bem;l-osse para elle nm motivo de eterno disgosto a re*memcencia das affl^Ões que causou a essa gente bene-vola e hosprtalena, q! o acaiicion, q'o procurou levaraos sentimentos de gratidão de q'|.oje nos fas protVslo:se por ventura hoje nossa generosidade e os últimos diasde sua vida publica, não tivessem pago uma lal divida.

fcrn nma hella manhã para os espiritos,ossentimen.
tos de paz dominavâo os corações, os ódios tinhãochegado a arefecer, e as feridas que gotejavão sangueo òalsanoo da fraternidade as ia cieatrisanrio, depois da
guerra animada q amiarà irmãos contra irmães,- entãochega a nossos lares o Sr. dr. Fernandes Vieira; todossorrirão. Era o enviado da justiça, o homem criadona fortuna e nas lettims, seo sacredticio era sagrado, suamissão toda de. paz, porq' para elle as lutas nao tinhãoexistido o germinassem em seo peito o gosto satânico,

das persigiuçoes; Mas, ah ! por um momeulo elle es^
praion sua vista sobre os destroços da luta. Ei ão pou-cos osoue restavão em pé e brandião a espada. % es-tes poucos, que se rebelluvào centra o Senhor quôinspirava pas, no dia da batalha, tiuháo fugido-co-
bardes] e só vdtaváo ao campo pelo instinto dahjena. Esses poucos qneriao vingnr.ça, porque avingiinça é o corollario da cobardia. O sacerdote
de Times parece hesitar, balbucia, e depoif se
passa para seo lado  A devasução
prosegue, o gladio da vingança só se en banha,
quando tudo é sciíencio, quando a comarca, tementrado na escravidão amais completa,

Sim, nos fomos gravemente cffendidos, nine quan^do smáo poupava tormentos a inflingir-nos rètti-boiámos com palavras de resignação e com actos
Fn™á!i,dC" AR0'a <30i"ldo s" nos ve"' dis«— ADUUb — sentimos ¦ ò cmaçâo arfar, un*sauriaoe se nos despeita,

Lançando um südario sobre o passado, entre nòs eo br. dr. demandes Vieira só exista o presente e o fu-turo, e prasa a Deos date deste dia, táo solemne, a nossareconeduçao e amisarie, única endemnisaçâo. qu<*>
?,'I^S, mAS'''-',icspo1idnmoS a sua despedida M
AL>EOS TAMBÉM. - Crato 13 de Maio 1859,

^ Um natural do pçii^
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TRIBUTO &Q MER.ITO.

Crato 15 de Maio de 1856.
No dia 19 do mes passado terminou o quatri-

enio de Juis Municipal e de orfaõs, que neste ler-
dio exercia o Sr- Dr Jo é Fernandes Vieira, pas-
Sondo a vara parar seo substituto,

Registrando este f<cto, deixaríamos de renderão
tnerito a h imenagem, que lhe he devida, si não regis-
trassimos egualmenle os serviços prestados pelo Sr.
Dr F-unandes Vieira no desempenho da quelle cargo
e do de Delegado de Pt 1 cia q' cunjuntamenle exerceo.

Chagado a esta Comarca, como Promotor Pu-
blico no principio do anno de 1852 ni oceasião,
em que funecionava o Jury da Baibalhi, nn qual
ja tinham sido absolvidos e postos em liberdade
alguns criminosos de morte, o Sr. Dr. Joíé Fer-
fraudes deó logo provas das intenções, de que vi-
líha anima Io,de perseguir os criminosos, examinan
do imediatamente os autos daquellas absolvições,
reconhecendo a necessidade de appèllar deli ts para
a Relação de Pernambuco, e requerendo que demvo.
fossem' presos apuelles reos, dèciOás sentenças ainda
não passadas em julgados entèndeo dever appell.ir.

Pouco depois nomiado Juis Municipal e de Or-
fios deste termo e dos termos unidos da Barba-
lha,-Jardim e Milagres, e Delegado de Policia des-
t\ Cidade, he dahi que datam os relevantes ser-
vlçoi do Sr Dr. Fernandes Vieira prestados a esta
Comarca em geral e a este termo especialmente,
ja pela dignidade, de que souhí revirtir os cargos,
que lhe foram confiados, já extirpando abusos in*
veterados, que encontrou, ja pela energia e acti-
vidade, com que perseguiu incessantemente os cri-
jninosos, redusindo este terrmo, onde dantes a segu-
rança de vida e propriedades era tão pouco garantida,
ái condições de um dos mais pacíficos da Provincia.

E para comprovar o que acabamos de affirmar,
basta altender que quando o Sr. Dr. José Fernandes
entrou na delegacia, achou um grande numero de
presos, pronunciados, ou ja condernnados postos
em liberdade, çoin a cidade por homenagem, co-
nio era costume aqui, suecedendo muitas veses
que alguns daqueles que eram assim agraciados,
esqueciam-se da homenagem da cidade, e punham-se
ao fresco para nao voltarem mais. O Sr. Dr. Vi*
eira acabou este abusof e fez imediatamente reco-
íh u à cadeia todos os presos, que se achavam na
quellis circonstancias.

Alem disso sabe-se que haviam diversos crimi-
iiosos neste, ou em outros termos, que viviam pu-
blicamente debaixo da proteção deste ou daquelle
personagem, e o Sr. Dr. Vieira de prompto os
fez prender, ou se alguns escaparam as deligencias
da Policia, retirando-se para outros termos, ou pa-
ra algum escondrijo desconhecido, ao menos de-
sappareceo o escândalo de viverem publicamente a
face (bis authoridades.

Não queremos com o exposto aceusar nem uma
das -authoridades, que precederam ao Sr. Dr Jo-
sé Fernandes, pois ao contrario sabemos que to-
ias essas irregularedades eram filhas dos clioques
e desmantellos, porque tem passado esta Comarca;
todos sabem que o Crato tem sido o theatro das
revoluções mais notáveis da Prouincia as de 1317,
1824, e -1S32, e sendo coosequencia natural, que
depois desses grr.ndes abalo*, por que passou' a
Comarca, continuasse a desordem mesmo durante
âpaz, visto que a verdadeira regulaaidade só pode

ser obra do tempo e da civilização; foi forçoso
que durante longo prriodo permanecessem os ejFei-
tos cia dura lei, que devide um paiz em vencedo*
res, e vencidos, ficando a estes a necessidade de
obedecer, e á aquelles o hi.bto de em tudo inter-
virem e faserem se respeitar mesmo nas pretençõ-es menos justas. Esta he a défeza das auihoii-
dades que precederam ao Sr. Dr. Vieira, quemuitas veses, á pezar de suas boas intenções, vi-
ran-se na precisão de condescender com aquelles
que pelos motivos alegados exerciam predomíniono lugar. Queremos porem he tornar salimte a foj'-
ça de vontade do magistrado, que no meio de to-
das essas dcfficuldades, fez restabelecer a «ordem
no furo do Crato, quer no criminal, quer no ei-
vel fasendo que desapparecesse a força do empe-
nh» pa» a ser substuido pelo deireito de cada uni,
e pelo Impe io da Lei.

N nguem ignora quanto esta Comarca era enfes-
tada de quadr lhas de ladrões, e quanto a existência
dessas quadrilhas prestava-se aos intrigantes para
macularem a reputação de pessoas bem conceitu-
adas em ambos os partidos imprestando-se á este,
ou a aquelle, a proteção daquelles quadrilheiros; bem
como não ha nesta Comarca quem desconheça a
facilidade, com que o Sr. Dr. José Fernandes com
sua actividade e energia deo cabo daquellas qua-
drilh is, e fez calar a esses intrigantes, por um la-
do prendendo e despertando os quadrilheiros, e por
outro cerrando os ouvidos aos empenhas, mintas veses
daquelles mesmos que teciam essas intrigas, fasendo as-
sim desapparecer o pretexto que aá alimentava.: ,-

Activo, eneigico e imparcial no desenpenho das
altiibuições Policiais, assim como nos da de julgar
os feitos eiveis, e de orfaõs, o Sr Dr. Fernandes Vi-
eira, tendo exercido por vezes, durante o seo qua-
triennio, o lugar de Juis de dereito interino, desen-
volveo neste cargo aquellas mesma* qualidades, co-
mo podem attestar todos os termos desta Cornar-
ca, em cada uma dos quaes sempre que aquella
í?f. leve de presedir o Jury, jamais deixou de ap-
pellar, para a Relação do destricto, das absolvi-
ções, que lhe pareceram menos justas, mostrando
em todos os de mais actos inherente ao primeiro
magistrado da Comarca, sempre o mesmo espiri-
to de energia e rectidão,

Poderíamos individuar factos e circunstancias, que
mais posetivamenle fizessem sobresahir a indepen-
dencia de caracter, e o zelo, que pelo serviço pu-
blico apresentou o Sr. Dr. José Fernandes nos
cargos, que aqui exerceo, mas isso não só . alon*
garia demasiado este artigo, como nos conduziria
á personalidades, o que he nosso propósito evitar.

Assim pois limitondo-nos a diser que o Sr. Dr Vi-
eira muitas veses para ser bem suecedido em st-as
delegencias contra os criminosos ga-tava de sua ai-
g- beira quantias, de que náo procurava indeumisar-so
perante o governo, concluímos arrumando que o sr.
dr. Joj-é Fernandes Vieira prestou ao Crato. relevm-
tes serviços, q' nos lhe agradecemos em nome daquel-
les, que os sabem apreciar. [####]

-- . " ¦ ¦ ¦ ¦¦ ¦' » *

Constando-mc, que o Sr Jozé da Penha dos Prnse-
res depois de sua, chegada do Aracdty, tem inter*
tido certa roda, que o honrão em apiaudillo, com
desabonar H>conmerciulmentn. o meo amigo o Sr. Fir-
mino C C dç Moura da cidade do Ico; pergunto
pois ao Sr Prnha si é gratuitamente, que se oecupa
dnta tarefa, owsc está para isso encumbido de alguém.
Crato 16 de Maio de 1856. Sivirino de O. Cabral.
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S'UBSGRífTORES EH FAVOR 10 A.

DESTA FREGUESIA.

t Con inuaçaô do n. 41 Transp.
Cap mor. Joaquim A. B de Meneses ,
Feüppe Te lies de Mendonça .....
Joaquim Rodrigues da Silva
Joaquim Correia de Araújo 
Joaquim Jacome Pequeno 
Joaquim Victoriano da Silveira . . ...
])avid Ferreira Maciel . . . .
Joaquim Carlos dJ Oliveira ....
João da Cruz de Jesus
Joaquim da Cruz de Jesus
Gabriel da Cruz de Jesus 
Miguel Bizerra
JtUonio Hdelles cP Oliveira
Francisco Tavares Romeiro 
Luís Per ei a Luna ......
JJ.Jvaquina Maria de Jesus - umavacca -

A_PEDTDO.
FOBRESA pfl pG$te qne nos~~ilSSrla Tanta immaculadã*Arca

Tão pura e cheia de grafa,
Sede a nossa salvação
Neste pego de desgraças.

Es Mai d' Deos, q' humanado
Por nós expirou na cruz,
Que pediras, o' Senhora,
Q' vos negue o Bom Jesus?

Somma —
( Continua. )

EDITAL.

Com t ;nta fúria e tormento,
705$000 Livrai-nos Mai, amorosa,

30$>000 O''Virgem do Liviamento.
SO^.000 pois pnr elIa combalidos,

o!000 Jà perdemos o alento;
- 2$000 Dai_nos confoito e coragem
. 10|000 q> Virgem do Livramento.

\ ióllo Do vosso império, Senhora, Também es n-ái carinhosa

. Ifloo Ouvi o triste lamento-, Dos tfflicioa peccadores
4|G0O P«is sois nossa protectora Es o refugio que temos,

4$000 O' Virgem do Livramento.
. 4$000 De Deos ao justo castro
. 4$000 Quem se julgará isento ?
. 4$000 Intercedei por nós todos,
. 4$000 O' Virgem do Livramento.

2*000 para 
^ ,jvres rfo Chohra

Cheios de contentamento
Cantemos vossos louvores,
O' Virgem do Livramento.
D^emendar nossos dilictos
II* cebei o juramento

$

«54$000

Manoel de Lavor Paes Barreto, Fiscal da ca-
mara municipal desta cidade, fy.

Faço saber aos habitantes da mesma cidade,
que de hora em diante se faraó com toda restri-

çaõ-;ás correições nos dias de sabbado de cada
semana, nas ruas becos e praças desta cidade,
bem como nas frentes e vaõs devolulos compre*
hendidos no circulo ria cidade: outro sim a câmara
tem dei beiado, que todos os quintaes sejaó con-

os qxiase ficaõ igualmente su

Panei ficai nossa jura,
O' Viigem do Líviarnento.
Sede nossa defensora
Agora e em todo momento;
Livrai-nos de todo o mal
O' Virgem do Livramento.

M

Soccorrei-nos, o' Maria»servãdos em nsseio,
initos as correições semanárias, para se examinar Entre as mulheres bemdita,
se estaõ ou naõ conservados com limpesa, para que Que n0 ventre encerrastes
os lixos, que nos mesmos se juntaõ naõ alterem ^ natureza infinita.
a thotuospliera m presente epodia, em qne esta- ^ „„,,„. do9 ,n:M
mos con. o cholera as portas da comarca. 1 or ^ 

^ ^ 
..^ - 

y^. Fm vosgo geio míllern0s
tanto òs que naõ comprirem o preceito municipal 0.-,  T.> r. w.:: *^.„ «WrVnfa
ioireraõ a multa estabelecida por lei; e para que

Nas armarguras e dores.

Advogada celeste,
Desta pobre humanidade,
Perdão, Senr ? , aleancai-nos,

Da divina Magestade.

Dissipai a cruel peste,
Poderosa Interccssora,
Como a cabeça esmagastes
Da serpente enganadora.

Dando à luz o Redemptor,
O' prodígio sem igu«.li
Inda na terra extinguiste
A cruel peste moital.

Hoje Rainha e Senhora
Na corte celestial,
O que he p*ra vós curar-nos
Desta peste corporal ?

A naturesa, Senhora
Ao vosso filho obedece,
E vosso filho que a rege,
Não resiste à vossa prece.
Rogai, e serão trocados
Só por vossa interferência
De Deos os terríveis rai«t
Em sorrizos de clemência.

Recolhei nossos lamentos

mo ahguem ignorância, mandei afixar o presente
no lugar do çustuhve, e publicalo pela imprensa.

Crato 17 de Maio de 185(5
Manol de Lavor Paes Barrclp.

ANNUNCIOS.
|r3* O abaixo assignado, procurador da camarn mu-
uicipal debta cidade, aviza aos proprietários furei-
ros da mesma câmara, que até o dia 20 do corrente
mez, venhao ou mandem saptisfazer os impostos
municipaes, e o contrario (brando, sr ffreráo a mui-
ta de dois mil reis, como determina o art 26 das
posturas muniçipaes. Crato 8 de Maio de 1856.

Joaquim José da Costa.
IO* Um quartáo russo vtlho de três cascos brancos,,
uma vacca laranja de araçá, e urna dita pieta,
novas, existem na fasenda Lagoa ao pó da Bar-
bnlha, sem que se saiba, quem seja seo dono.

Quem julgar-se com direito a ellas se dirija a
Antônio de Araújo Chaves n?i quelie lugar.
|Cj* DebVixo das vistas d' Alexandre da Silva Pereira,
morador no Assaré existe a perto de 4 annos urna vacca
deste ferro, - CT S -¦ com o signal de baibio em uma
orelha, e n'outra dente descoberto; quem for seolegi-
timo dono, provando o3 mande, ou procure dita vacca

Misericórdia alcançai nos
Do vosso divino filho.

Nas tempestades da vida
Es a estrella bonariçosa,
Que nos dis pontas no céo
Sempre brilhante e formosa.

Amainai pois, o' Senhora,
Esta horrivel tempestade,

E lar çai nesta agonia
Sobre nós um olhar terno.

Mostrai-nos oJ Mai piedoso,
Que no Ceo, onde folgm»»'»
Nao esqueceis vossos filhos
Neste exilio de amarguras.

Soccorrei-not, Virgem Mai>
Pita vossa Conceição,

Desasson.brai nos, e dai nos Pelas do.es, qne eoffresta

A pas e serenidade. Do Salvador na Paixão.

Virgem das Virgens, —Santa crealura,
Estrella de Jccb,—luz da pureza,
Trono de Salomão,—da naturesa /
Espanto, maravilha, e Jormosura.

JSías tormentas da vida anchora seguru%
Das trevas do peccado —Aurora illeza,
íris do Ceo, columna de firmesa,
Vencedora immortal da serpe impura.

Tu que no claustro teo-pvro, innocentc,
O ser trouxesle,—que o miserável mundo
Remio da nodua astros da culpa ingente.

Ai ! lembra-te qú1 és mãe d1 amor pofundo,
JS'yao consintas quJ a peste me atormente ^
E1 me condusa a habitação do—drago immun

Imp. por Jesuino JBrfoeno da Silv^, f
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